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INTRODUÇÃO 

 

A reciclagem é pauta dos assuntos atuais no decorrer 

dos anos, esse engajamento surge em consequência 

do aumento descontrolado da produção de lixo no 

mundo como um todo, gerando danos irreparáveis ao 

meio ambiente. 

Graças ao aumento do interesse pelas questões 

ambientais e aos recentes avanços tecnológicos 

científicos, conhece-se mais sobre os problemas 

ambientais do que se conhecia no passado. Isso, 

porém, não tem sido suficiente para deter o problema 

de degradação ambiental em curso (MARCATTO, 

2002, p. 8). 

A Sustentabilidade Urbana, em termos espaciais, 

inclui o equilíbrio do crescimento populacional, a 

garantia de espaço verde suficiente, minimizando a 

expansão urbana, a mudança de área natural e o uso 

de materiais prejudiciais ao meio ambiente (SHEN; 

KYLLO; GUO, 2013).  

 

OBJETIVO 

 

O objetivo desse trabalho é enfatizar a importância da 

coleta seletiva no munícipio de Gurjão, Paraíba. 

Assim, buscando despertar o interesse dos alunos para 

evitar o esgotamento do meio ambiente. Como a 

maioria da população mundial vive em zonas urbanas, 

as cidades, consequentemente, se torna o centro de 

problemas como a poluição e o desperdício de 

recursos naturais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para realizar essa pesquisa, foi necessário realizar as 
seguintes etapas: a) levantamento de referências; b) visita 

na Associação de Catadores Recicláveis de Gurjão-ACARG 

residências que fazem essa separação do lixo para 

reciclagem; c) coleta de informações através de fotografias 

e gravação de vídeos. 

 

RESULTADOS  

 

Na geografia humana aplicada aos estudos do meio 

ambiente em áreas urbanas o conhecimento sobre os 

conceitos de espaço, ambiente e impacto ambiental 

são essenciais, de modo que “por espaço vamos 

entender o meio, o lugar material da possibilidade de 

eventos, o meio onde a vida é tornada possível” 

(SANTOS, 1996 p.49). 

Sabemos que a reciclagem é um processo de 

reaproveitamento do lixo, é a partir dessa prática que 

é gerado um produto novo, tendo como pretensão 

diminuir acúmulos na natureza e conter o impacto 

ambiental.  

 

 

 

A partir do exposto, pensou-se em abordar essa 

temática na sala de aula por ser uma realidade do 

nosso cotidiano. Compreende-se a dimensão de 

utilizar o ensino geográfico como método didático e 

pedagógico para trabalhar temáticas acerca do 

impacto ambiental, reciclagem, sustentabilidade, 

coleta, sensibilização e prevenção ecológica. 

É tarefa da Geografia, ao expor as causas e 

consequências da produção e disposição do lixo, 

buscar um entendimento mais amplo dessa questão e 

não somente uma segmentação sob um determinado 

aspecto, quer seja técnico, econômico, social, saúde 

pública ou ambiental. (SANTOS, 2009, p.102). 

A Geografia pode contribuir de forma positiva acerca 

da construção de aprendizagem, uma vez que a escola 

pode ser utilizada como mediadora desse alerta. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse trabalho está sendo proposto com o intuito de 

despertar o interesse e notoriedade do alunado sobre 

sustentabilidade urbana e coleta seletiva, que já é uma 

realidade do nosso munícipio, assim buscando a 

prática de ações que podem cuidar e preservar desse 

meio, esses métodos acarretam uma população 

próxima ao natural. 

Essa preservação e conscientização devem ser 

trabalhadas por meio de ações simples e diárias, já 

que um dos principais problemas, é: a proliferação de 

doenças ambientais. 

 

 

 

 

 

 

 


